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Entrevista de António Vitorino: o método da Convenção Europeia (Lisboa, 24 Outubro 

2007)

[Miriam Mateus] E quais são as vantagens, digamos, de associar o método da Convenção ao da CIG?

[António Vitorino] Eu creio que o método da Convenção foi um método original, na medida em que teve 

esta composição diversificada e permitiu um debate mais transparente, mais aberto, porque as sessões da 

Convenção eram públicas e todos os cidadãos podiam seguir através da comunicação social os debates e 

inclusivamente todos os documentos que foram preparados pela Convenção e debatidos na Convenção 

foram publicados no website da própria Convenção. Portanto, em relação às negociações diplomáticas 

típicas de uma Conferência Intergovernamental, a vantagem da Convenção é a transparência, a abertura e a 

diversidade dos seus protagonistas. Do ponto de vista desta última Conferência Intergovernamental, uma vez 

que se trabalhava com base no Tratado Constitucional, com um texto que já tinha tido o contributo, o valor 

acrescentado da própria Convenção, não houve o recurso ao método da Convenção.


